
O interesse pela aviação veio com o 
tempo, impulsionado pela vivência 
nas ocorrências. “Sempre gostei da 
rua, do atendimento direto”, contou. 
Em 2013, iniciou o curso de pilotagem 
e, dois anos depois, já voava nas aero-

naves da corporação.
Para ela, ver mais mulheres 

ocupando esses espaços é mo-
tivo de orgulho. “Elas têm mos-

trado que são capazes. Hoje 
estamos em áreas que antes 
eram exclusivamente mascu-
linas, como mergulho, avia-
ção e o serviço operacional”, 
destacou. 

A tenente-coronel Débo-
ra Gontijo Cardoso, 41, tam-
bém buscou na aviação uma 
forma de ampliar sua atua-

ção. Na corporação desde 
2012 e com passagem ante-

rior pela Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) como controladora de 

voo, encontrou no serviço aéreo 
a chance de se aproximar ainda 

mais do salvamento. “Queria estar 
mais presente nas missões, participar 

diretamente do resgate de vidas”, disse. 
Para Débora, o mais importante é 

que o espaço esteja aberto. “As mu-
lheres precisam estar onde quiserem 
estar. Aqui, todos estão se esforçando 
porque escolheram viver essa profis-
são”, destacou. 

Missão

Entre as tripulações, a primeira-te-
nente Luiza Calazans reforçou o dese-
jo de crescer dentro da área. Enfermei-
ra e tripulante operacional, ela ingres-
sou na corporação em 2017 e, desde o 
início, já mirava a aviação. “Era onde 
eu mais queria chegar”, lembrou. 

O caminho incluiu o curso de tri-
pulante e uma mudança de carreira: 
deixou o posto de praça para se tornar 
oficial enfermeira. Hoje, atua nas ae-
ronaves e segue com um objetivo cla-
ro. “Eu tenho um objetivo pessoal de 
ver isso daqui com muito mais mulhe-
res. A gente vê o tanto que as guerrei-
ras que trabalham aqui são determi-
nadas, esforçadas e agregam demais 
ao serviço”, ressaltou. 

A segunda-tenente Juliana Brito de 
Araújo, 36, trilhou um percurso seme-
lhante. Entrou como praça e, ainda na 
formação, decidiu encarar o desafio 
do curso de tripulante operacional. 
“Brilhou o olho, mas também era um 
teste pessoal. É um curso muito exi-
gente”, recordou. 

Atualmente, atua nos resgates e 
atendimentos pré-hospitalares. O pró-
ximo passo já está definido: a cabine 
de comando. “Estou no processo se-
letivo e devo iniciar o curso de piloto 
em breve”, contou. 

Para Juliana, ocupar esse espaço 
vai além da realização profissional. “É 
um orgulho estar em uma área majo-
ritariamente masculina e provar que 
nós também somos capazes de ocu-
par todos os lugares”, celebrou. A se-
gunda-tenente vê com entusiasmo o 
aumento da participação feminina na 
corporação, impulsionado pelos con-
cursos mais recentes. “Me deixa mui-
to feliz, porque nós somos capazes e 
precisamos de mulheres em todos os 
lugares. A gente sabe da nossa com-
petência, do nosso trabalho e que is-
so faz a diferença”. 

A capitã Kirla Pignaton entrou para a história  ao se 
tornar a primeira mulher piloto de avião da CBMDF

 A tenente-coronel Débora Gontijo encontrou no serviço aéreo a chance de se aproximar do salvamento

Primeira-tenente Luiza Calazans é 
enfermeira e tripulante operacional
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MULHERES ALCANÇAM ESPAÇO NO SERVIÇO AÉREO 
DO CORPO DE BOMBEIROS DO DF E TRANSFORMAM 

A ROTINA DE RESGATES NAS ALTURAS

EE
m meio às nuvens e a res-
gates que desafiam o tempo, 
mulheres conquistam, pouco 
a pouco, espaço no serviço 

aéreo do Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal. Hoje, são três 
pilotas na escala e cinco tripu-
lantes operacionais entre os 
184 integrantes, número ain-
da tímido, mas carregado de 
significado para quem aju-
da a abrir caminho.

A capitã Kirla Pignaton, 
33 anos, entrou para a his-
tória da corporação ao se 
tornar a primeira mulher 
piloto de avião da institui-
ção. O desejo de vestir a far-
da nasceu cedo. “Sempre foi 
um sonho de criança”, con-
tou. A aviação, no entanto, 
surgiu dentro da carreira. “Pa-
recia algo distante, mas, duran-
te o curso de oficial, percebi que 
era possível. Comecei a estudar e 
fui atrás”, lembrou. 

Ainda no início da formação, Kirla 
conquistou a licença de piloto privado 
e segue avançando em uma trajetória 
exigente. Os primeiros voos foram no 
PA-18, aeronave de instrução, seguidos 
pelo treinamento no Carvan, utilizado 
em missões aeromédicas e transpor-
te. O próximo desafio será o Air Trac-
tor, voltado ao combate a incêndios. “A 
formação é longa. Tem que sempre es-
tar estudando, porque no céu não tem 
acostamento”, brincou.

Carregar o pioneirismo vem 
acompanhado de responsabilidade. 
“É uma honra e uma grande respon-
sabilidade motivar outras mulheres. 
A aviação é para todos, para quem 
tiver disposição de estudar bastante, 
treinar, se dedicar”, disse.

A primeira-tenente Danielle Tei-
xeira, 32, também encontrou nos 
céus uma forma de servir. Bombei-
ra há oito anos, começou como pra-
ça e, após a formação de oficiais, re-
tornou ao serviço aéreo como tripu-
lante operacional e piloto de resgate. 
O interesse surgiu antes mesmo da 
farda. “Eu via vídeos de resgate e sa-
bia que queria aquilo, mesmo sendo 
um curso difícil”, ressaltou.

Hoje, celebra o impacto direto do 
trabalho. “É uma atividade de alto 
risco, mas extremamente gratifican-
te. A gente vê a diferença que faz na 
vida das pessoas”, afirmou. Para Da-
nielle, a presença feminina tende a 
crescer. “As mulheres estão cada vez 
mais preparadas para cumprir essa 
missão, e é inevitável que aumente 
o percentual nas várias áreas que a 
gente tem na corporação”, disse. Pa-
ra a tenente, essa diversidade forta-
lece o trabalho desenvolvido. “Cada 
vez mais que a gente tenha um pú-
blico muito heterogêneo, isso con-
tribui porque cada um traz a sua ex-
periência, a sua visão de vida. Isso só 
melhora o atendimento”, destacou.

Vocação

Com quase 26 anos de corporação, 
Nilsa de Oliveira, 46, acompanhou de 
perto essa transformação. Hoje cedi-
da à Casa Militar, ela atuava como pi-
lota de helicóptero e construiu uma 
trajetória marcada pelo operacional. 
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